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RESUMO 
 
 Os cur so s de administração são ba sicamente novos,  quando 

comparado s a outras ciência s em todo o mundo, o curso de graduação se 

expande em todo s os locai s com o objetivo de sanar um problema de ge st ão 

da s organizaçõe s. Com o objetivo de entender um pouco mais o s cur so s de 

administração o pre s ente artigo vai realizar um comparativo entre a s grade s 

curriculare s e seu s componente s em quatro in stituiçõe s de ensino superior 

Metodista s, uma no Brasil, uma no Uruguai, na Argentina e no México.  
Desenvolvimento 

 

 

A administração é uma profis são que s urge em um momento de 

grande s tran sformaçõe s mundiai s na s organizaçõe s, que exige um novo ator 

s ocial que po s s a de s envolver e aprimorar a s organizações, atravé s de 

si stema s de rede s, pois tudo está conectado, através da tecnologia de 

informação. E dentro de ste novo paradigma tecnológico e social é que devemos 

formar e preparar o profis sional administrador, a s sim novas competência s 

s ão exigida s para e s te indivíduo e novos  de safios são colocado s todo s o s 

dia s para ele e para as e scola s que vão prepará-lo. Segundo Collom: “A 

mudança na sociedade e stá tão in stalada, que a única re spos ta po s sível é 

educar para a incerteza, porque a s certeza s são cada vez meno s certa s” 

(2004, p. 149).  Para a s Instituiçõe s  de Ensino está dado um grande de safio, como 

formar e educar profis sionais, para um mercado de trabalho tão volátil. O 

trabalho está no cerne da estrutura social (Castells, 1999), ma s ao me smo 

tempo há grande tran sformação no mercado de trabalho, flexibilidades que 

não existiam ante s, dificuldade s que também não ocorriam e uma grande 



mudança no s tipo s  de trabalho. Houve, diminuição do trabalho rural e 

indu strial e cada vez mais o aumento da prestação de serviço s, há uma nova 

ordem mundial econômica. 

Então temo s modelos de trabalho que já não existem mais, e teoria s 

educacionais e de administração que estão totalmente ultrapa s s ada s para o 

no s so tempo, onde o sujeito deve interagir junto à e scola e a sociedade, 

e s tando fadada a e studar e bu scar o conhecimento por toda a s ua vida. Para 

Tardiff (2003), o sujeito aprende durante todo s o s momento s da sua vida e 

Mosquera (2004) reforça que grande parte do de senvolvimento humano s e 

dá na vida adulta. Os acadêmico s de administração pa s s am no mínimo quatro ano s na 

faculdade, bu scando  conhecimento s e specíficos para o seu aprimoramento 

e exigem muito do s  profes sore s, querem sempre a teoria aliada a prática 

(Bertrand, 2001). Sabemos que não temo s como en sinar toda a prática, até 

porque cada ca so pode ser único, en sinamos a teoria corrente e e studamo s 

ca so s e specífico s, ma s segundo Mintzberg (2005) não há nenhuma e scola 

que po s s a em um curso en sinar toda s a s prática s.  Assim, ne ste contexto mundial pretendemos analisar o s quatro cur so s  

citado s de diferente s  instituiçõe s superiores, para verificar sua organização 

curricular, exigências e po s sibilidades a partir da s di sciplina s  dispo sta s na 

grade curricular.  

Metodologia 

 

 Para o de senvolvimento de ste trabalho foram analisado s os site s da s 

Instituiçõe s em especial do cur so em discu s s ão. Foram analisado s o s 

s eguinte s site s: Centro Univer sitário Metodista IPA, Porto Alegre; 

Univer sidade Del Centro Educativo Latinoamericano – UCEL, na Argentina; 

Univer sidad Madero, no México e Instituto Metodista Univer sitário Crandon, 

no Uruguai.  A análise da s informaçõe s se deu de forma comparativa, verificando a 

s emelhança entre cada currículo e apres entando a s principai s diferença s, 

s empre u sando como referência o modelo bra sileiro de en sino superior de 



administração e a s diretrizes curriculares que regulamentam o curso de 

administração no Brasil, que é a Resolução nº 5 de julho de 2005.  

 

Apresentação dos Resultados 

  

 No Bra sil o tempo mínimo do curso de administração indicado pelo 

Ministério de Educação – MEC é de quatro ano s, na s outra s trê s in stituiçõe s 

analisada s o tempo de cur so também é de quatro ano s, ma s chama a 

atenção que o s cur so s s ão chamado s como Licenciatura em Administração 

e não bacharelado como no Bra sil.  Todos o s cur so s analisado s e stão com mais de 3000 hora s-aula no 

s eu currículo, no Brasil o mínimo de carga horária do currículo deve ser 3000 

hora s. Todos o s currículos oferecem componente s opcionais, o que dá ao 

aluno a flexibilidade de direcionar o de s envolvimento da sua carreira. 

 A grande diferença entre os cur so s do s demais paí se s com o modelo 

bra sileiro em análise  do IPA é que ambo s  oferecem um ciclo bá sico, que no 

ca so em análise não existe, pois mesmo as di sciplina s con siderada s bá sica s 

pela legi slação vigente elas e stão di stribuída s no currículo no s diferente s 

s eme stre s do s cur so s.  O curso da UCEL realiza o ciclo bá sico junto a outro s cur sos como 

contabilidade e economia, já no s demais  cur so s e sta informação não e stá 

di sponível, e se infere que o cur so é realizado todo de forma individual. 

 Todos o s cur so s  formam egre s so s  para serem ge store s de 

organizaçõe s públicas ou privada s, para gerir equipe s e para trabalharem na 

resolução de problemas.  Acreditamo s que pela própria caracterís tica da Igreja Metodista um 

ponto forte convergente no s quatro currículos é a formação de um 

profis sional com conhecimento e respon sabilidade social, com claro corte 

humanista.  Os quatro currículos em análise mostram o de senvolvimento da 

carreira profis sional com enforque e de s envolvimento do administrador na 

contabilidade, matemática, conteúdo geral de administração, economia, 



direito, ge stão de pe s soa s, informática. As diferença s entre os currículo s 

s ão diferença s que  aparecem em função da própria região de cada 

Instituição e de senvolvimento do paí s. 

 

Conclusões 

 

 Podemos concluir ao final da pes quisa que os cur so s de 

administração e stão  de forma geral como uma linha mestra que conduz o 

de s envolvimento da profis são para a ge stão de pequenas e grande s 

organizaçõe s, sejam elas pública s ou privadas, mas fundamentalmente 

profis sionais formado s com visão humanis ta e re spon sabilidade social.   Profis sionais com formação generalista  em ge stão empre s a rial, que 

podem administrar um negócio com conhecimento s e specífico s e gerai s 

emba sado s na boa prática de administração e com encaminhamento de 

s uce s so profis sional.  
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